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			APRESENTAÇÃO


			O todo e a parte


			O autor desta obra, Tiago de Fraga Gomes, nasceu e cresceu em Osório/RS, entre os contrafortes verdes da serra do mar e as praias mais extensas do planeta, bem lá onde, ao sul do Brasil, a serra dobra para o interior do continente. Para quem olha desde o alto da serra em esquina se anunciam, com um rosário de lagoas, a vastidão da planura verdejante que se estende mais ao sul e a imensidão do oceano azul à frente. Esta paisagem cósmica contém a sua aldeia, onde Tiago, sem ainda saber de Tolstoi e seu dito sobre aldeia e universalidade, começou a pintar esta obra de grande respiro, num voo panorâmico ao estilo dos parapentes que colorem frequentemente os céus de sua paisagem propícia, e que agora tenho grande prazer em apresentar.


			Os sinais dos tempos, como o próprio tempo, não param, não se fixam. Erguendo os olhos da paisagem local para o mundo que se move, este é o tempo profetizado por Teilhard de Chardin: “a idade das nações passou. Resta-nos agora, se não quisermos perecer, abandonar os velhos preconceitos e construir a Terra”. De fato, as nações traçadas aos pedaços em mapas-múndi dos séculos XIX e XX, marcadas com diferentes cores políticas, não dão mais conta do mundo real. Desde que a nossa geração começou a contemplar a terra com as fotos e vídeos enviados de fora da terra, das naves espaciais, as fronteiras que até aqui foram frequentes fontes de conflitos, não existem mais da mesma forma. Agora vemos diferente: nosso planeta, redondo, azul e branco, com belas manchas verdes, mas também inquietantes desertos, é nossa habitação comum pairando em suave movimento na imensidão do espaço escuro. É o nosso lar, casa da humanidade e, mais além dela, de uma comunidade de vidas diversas em múltiplas conexões, que começaram antes de nós. A terra é ao mesmo tempo nossa aldeia e nossa universalidade. Essa mudança de perspectiva nos oferece um novo modelo de aproximação e de conhecimento uns dos outros e de toda a realidade, um novo paradigma, que inaugura um novo tempo, e que nos convida – ou nos obriga – a abandonar preconceitos e construir a terra. Uma nova alfabetização, agora de caráter ecológico, depara com a multiplicidade de línguas, inclusive as mais sagradas, as tradições e convicções religiosas. O que significa conviver na mesma casa, agora, judeus, cristãos e muçulmanos, só para nos referirmos a Jerusalém? Ou, para nos determos na aldeia do Tiago, onde há presença ancestral indígena, com sua fé e seus rituais, e presença fiel de tradições sagradas africanas salvaguardando a dignidade de filhos de escravizados, que sentido tem hoje a cobertura cristã mais ou menos oficial nessa região?


			Na criação de uma nova semântica para uma nova alfabetização, já que o surgimento de um paradigma novo começa por nos reduzir todos a analfabetos sem exceção, é uma grande graça encontrar um mestre com o qual podemos alçar o voo da aldeia para a universalidade sem trair a aldeia e sem tornar a universalidade uma abstração. Tiago tomou a mão de um excelente mestre nesta complexa arte, o dominicano Claude Geffré, que também partiu de sua aldeia, na França, e experimentou a vida de Jerusalém, a cidade santa para tradições sagradas diversas, encruzilhada de afluências históricas vivas, alimentadas pelas promessas abraâmicas. Afinado aos sinais dos tempos, à mudança paradigmática do conhecimento que atravessou o século XX, Geffré levanta perguntas e traz um percurso intelectual que Tiago nos apresenta com clareza sem perder densidade: qual a melhor postura do cristão diante de outros caminhos sagrados da fé e do fundamento ou sentido último de nossas existências? Passou o tempo de beligerância e guerra santa nas fronteiras de nações religiosas. O que porventura ainda há – e faz ruído tombando – é resíduo de um passado de hostilidades que deverá ser apenas passado, agora é tempo de hospitalidade. O que fica de cada tradição – e, coerentemente Geffré trabalha desde a tradição cristã, a sua aldeia, não de uma universalidade abstrata – é o que a tradição significa e oferece como recurso para um mundo de coabitação pacífica e fraternal, já que, no coração de toda religião, a paz e a fraternidade são bandeiras inarredáveis. Geffré, como veremos bem no texto de Tiago, desdobra justamente o que há de mais caro à tradição cristã para compreendê-la como estrada sagrada de encontro e hospitalidade num mundo tecido de biodiversidade religiosa. Antecipando aqui um spoiler: “E o verbo se fez carne” (Jo 1,14), justo este coração da fé cristã, que a torna tão específica e única, coloca a Palavra que vem do alto, de Deus, numa tenda de peregrino junto às outras tantas tendas. Deus na carne humana: companheiro de aventura, em diálogo e amizade, hóspede e hospitaleiro. Não há necessidade de proselitismo para quem pretende humildemente caminhar no mesmo êxodo. Basta a paixão pelo encontro e pelo diálogo, numa ampla sinodalidade desde o que há de mais sagrado para cada interlocutor. Nisso também insiste agora, confirmando esta postura, o papa Francisco.


			A teologia do Logos dia-lógico, feliz título de Tiago de Fraga Gomes, tomado da tese principal de Claude Geffré, desvenda o desígnio divino de um Deus não narcisista e nem abusivamente soberano: sua soberania é servir, como se vê no evangelho. Seu modo e seu lugar de revelação é o diálogo. O Verbo se fez carne e linguagem humana, uma religião entre as outras, um servo ao lado de outros servos, para que, no fim de todos os caminhos e religiões a soberania do Reino de Deus seja a comunhão de vida de tanta biodiversidade religiosa – uma verdadeira hierodiversidade – na plenitude da Criação, sonho de Deus, sonho de religião chegada à sua maturidade. Geffré, nesse ponto, precede a carta encíclica Fratelli Tutti do papa Francisco sobre o serviço das religiões – a tradição cristã incluída – à fraternidade universal. Da aldeia bem pintada à polifonia universal.


			O professor Tiago de Fraga Gomes, já presbítero, assume agora sua parte de mestre: o tempo não para, e, como em família, o prazer do mestre é ver o discípulo tornar-se também mestre, e confesso que este é um prazer meu, junto aos meus colegas professores na Teologia da PUCRS. Freud diria que, como em família, é também a fórmula completa para o discípulo pagar sua dívida para com seus mestres. Na verdade, esta obra, fruto de um intenso trabalho de doutoramento, mais que pagamento é um verdadeiro presente e um serviço: Tiago, com seu trabalho e seu cansaço, nos oferece, da obra de Claude Geffré, um itinerário, uma gramática e um horizonte para nos situarmos no tempo que nos cabe, para compreendermos os sinais dos tempos, para sermos mais fiéis à aldeia justo quando consideramos o universo inteiro, elevando nossa aldeia para os confins do oceano que se abre à sua frente e das estrelas que brilham sobre ela: “o todo é superior à parte” (Evangelii Gaudium) e a parte é feliz na comunhão com o todo.


			Prof. Dr. Frei Luiz Carlos Susin


			Programa de Pós-Graduação em Teologia
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul


		




		

			INTRODUÇÃO


			A presente pesquisa pretende abordar o tema do Logos dialógico em teologia a partir da economia do Logos encarnado como fundamento para um diálogo entre as religiões. Segundo Geffré, a economia do Logos encarnado é sacramento de uma economia mais vasta, pois remete à economia do Logos eterno de Deus, a qual coincide com a história cultural e religiosa da humanidade.


			Geffré parte da premissa de que as múltiplas expressões do fenômeno religioso concorrem, cada uma à sua maneira, para uma melhor manifestação da plenitude imensurável e inesgotável do mistério divino, e que nenhuma das manifestações históricas de Deus – mesmo o acontecimento Jesus de Nazaré – podem ser consideradas como absolutas, na medida em que todas elas são constitutivamente contextualizadas, e, por isso, limitadas.


			Nesse sentido, o paradoxo da presença do eterno e universal em um contexto histórico e particular, convida o intellectus fidei a refletir seriamente sobre o status não absoluto do próprio cristianismo enquanto religião não exclusiva de todas as outras, pois a economia da revelação cristã, naturalmente imersa na imanência histórica, não é capaz de esgotar em si a totalidade das propriedades salutares inclusas nas outras tradições religiosas do mundo.[ 1 ]


			A justificativa e a relevância da presente pesquisa – a sua originalidade – consiste em apresentar uma visão mais dinâmica da fidelidade ao conteúdo da revelação cristã através do resgate da dimensão hermenêutica da fé, a fim de apontar para um novo modo de fazer teologia, no contraponto ao tradicionalismo de certas posturas teológicas fundamentalistas e integristas atualmente em alta no Brasil e no mundo.


			O método teórico-bibliográfico-analítico empregado na presente pesquisa inspira-se no modelo hermenêutico idealizado por Geffré[ 2 ], e procede da seguinte forma: a) levantamento bibliográfico primário e secundário (obras de/sobre Geffré) e complementar (textos bíblicos, teológicos, filosóficos e magisteriais); b) leitura e interpretação textual; c) análise e sistematização desses conteúdos; d) proposição de uma prática que incida sobre a realidade.


			A presente pesquisa, na dinâmica do Logos que se fez dia-logos, trabalhará a dimensão do Logos dialógico. A questão de fundo é a seguinte: partindo de uma leitura plural da economia da revelação cristã e tendo em vista que a economia do Logos encarnado, enquanto sacramento de uma economia mais vasta, não anula a alteridade irredutível das outras religiões, como fundamentar o diálogo entre as religiões partindo do próprio cerne da fé cristã? Buscando responder a essa questão, pretende-se refletir a partir da economia do Logos encarnado que mesmo Cristo não esgota a plenitude do mistério de Deus, e meditar sobre a unicidade do cristianismo, superando a ideia triunfalista cristã sobre as outras religiões. Por essa razão, o tema a economia do Logos encarnado e a questão do diálogo entre as religiões será desenvolvido em três momentos:


			a) A economia da revelação cristã alarga seu horizonte de compreensão na medida em que defronta-se com o fenômeno do pluralismo religioso atual, pois as outras religiões fornecem elementos que aprofundam as riquezas do próprio mistério cristão. Refletir sobre o significado das religiões no plano de salvação de Deus, ajuda a superar o luto mal resolvido, herdado da derrocada da cristandade medieval, e a abdicar do triunfalismo cristão, a fim de afirmar a universalidade do mistério de Cristo – e não do cristianismo histórico – e de reconhecer uma certa cristianidade da qual cada pessoa desse mundo participa, em virtude do desígnio criador e salvador de Deus para a humanidade;


			b) A economia do Logos encarnado, como sacramento de uma economia mais vasta, se embasa no paradoxo cristológico da manifestação do Absoluto na relatividade histórica, propiciando uma hermenêutica do diálogo inter-religioso que prescinda de uma visão absoluta do próprio cristianismo. Ampliar a percepção das manifestações do mistério divino, despoja o cristianismo de sua pretensão totalizadora e abre-o à nomeação histórica da experiência de Deus em Jesus Cristo à luz do Espírito Santo, respeitando as inúmeras manifestações de Deus na vastidão da economia salvífica;


			c) O diálogo entre as religiões na perspectiva de uma alteridade irredutível, busca reconhecer, escutar e interpretar as religiões em sua diferença, a fim de ultrapassar uma postura apologética e edificar um ecumenismo planetário. A alteridade é essencial tanto na revelação cristã, quanto em outras culturas e religiões, e reveste-se de grande importância para a integralidade do humano. A disposição em deixar-se transformar pelo diálogo, proporciona ao cristianismo e às outras religiões um intercâmbio de dons e um enriquecimento mútuo.


			O Logos divino é ontologicamente dialógico (Jo 1,1-18). Para Feuillet e Boismard, o Logos que age em toda a história humana é o Cristo em sua existência pré-terrena, possuindo, assim, uma força iluminadora universal incomparável, derivada de sua divindade.[ 3 ] O Logos joanino resgata a unidade do plano de salvação de Deus que abraça a totalidade da história. As alianças cósmica e mosaica, por exemplo, conservam a sua atualidade como o resultado da atuação do Logos, única fonte da luz divina que ilumina toda humanidade (Jo 1,4.9). O Logos que assume a natureza humana em Jesus Cristo, torna-se o ponto de convergência e a chave interpretativa de todo processo da autocomunicação divina. Porém, a dinâmica encarnacional da economia salvífica de modo algum obscurece a presença e a ação permanente do Logos divino na história. Conforme afirma O’Leary, a contingência da encarnação do Logos e a universalidade de sua manifestação caminham de mãos dadas na economia salvífica.[ 4 ]


			Em Jesus Cristo, há uma profunda e misteriosa comunhão no nível ontológico da unicidade da pessoa, designada como communicatio idiomatum, segundo a qual, lembra Bruno Forte, as propriedades humanas são atribuídas ao sujeito divino e a humanidade deste sujeito divino apresenta-se como verdadeiro sacramento de Deus. Por isso, o humano pode veicular, mas não conter, absorver ou exaurir, o divino que infinitamente o transcende.[ 5 ] A pessoa divina do Logos, segundo Dulles, não se esgota nos elementos de sua aparição histórica, pois esta lhe confere limitações inevitáveis.[ 6 ] Torres Queiruga sustenta que Deus não despeja na humanidade os esplendores de sua onipotência, mas em Jesus, assume e compartilha uma forma simples, que por si só é a Boa Nova. A confluência dessa linha dupla em Jesus – Deus para o homem e o homem para Deus – define o núcleo de seu mistério.[ 7 ] Para Daniélou, a originalidade irredutível do cristianismo está contida na dinâmica dialógica da encarnação do Logos divino, como movimento de Deus para o ser humano, que revela a intimidade do mistério intratrinitário e convida a humanidade à participação na vida divina.[ 8 ]


			A economia do Logos encarnado, por meio da qual o Deus invisível fala aos homens como a amigos (DV 2), confere uma perspectiva dialógica à história da salvação e favorece o reconhecimento dos limites inerentes ao cristianismo histórico e à própria humanidade de Jesus. Segundo Geffré, o Logos que se fez dia-logos é o sacramento de uma ação mais ampla do mistério divino. Essa dinâmica convoca a ir ao encontro do outro, do diferente, vendo-o como um colaborador na missão de testemunhar os valores do Reino de Deus no mundo. Geffré acredita que isso será possível na medida em que as religiões assumirem a sua missão como mudança de mentalidade, em prol da descentralização de si, em benefício do Reino de Deus e do humano autêntico, produzindo, assim, uma transformação recíproca, sem proselitismos.[ 9 ] Coste afirma que é preciso questionar-se sobre o desafio constante de viver a plenitude e a dinamicidade da própria fé respeitando a liberdade das outras tradições religiosas e estabelecendo caminhos para o diálogo.[ 10 ]


			O que Cristo inaugurou em relação à Antiga Aliança judaica, segundo Brill, não tem a ver imediatamente com um novo culto, um novo sacerdócio e um novo templo, mas está mais para uma radicalização da Lei mosaica e do profetismo veterotestamentário do que para uma ruptura radical.[ 11 ] A grande novidade cristã, para Geffré, está no espírito novo com que se assumem as antigas categorias da religião bíblica. Na prática, a missão junto aos não judeus provocou o discernimento daquilo que é especificamente cristão. Geffré chega até mesmo a se questionar sobre o que é mais importante no cristianismo, se é um conjunto de ritos, práticas e representações – elementos estruturalmente comuns a todas as religiões – ou o poder inovador e imprevisível do Evangelho. Diante disso, percebe-se como o diálogo com as outras religiões pode ajudar o cristianismo a se ater ao que é realmente essencial e relevante na mensagem do Evangelho. Geffré acredita que o encontro do cristianismo com as outras religiões permite descobrir traços comuns entre as religiões e faz pensar naquilo que o cristianismo tem de original, mas que não consegue explicar por si mesmo. Nesse sentido, as religiões não cristãs podem fornecer ao cristianismo a possibilidade de uma reinterpretação enriquecedora do mistério insondável de Deus e da relação do ser humano com a transcendência. Por isso, uma compreensão mais ampla da economia da revelação cristã passa pela possibilidade de uma teologia cristã do pluralismo religioso.[ 12 ]


			Sendo assim, com o intuito de desenvolver o tema a economia do Logos encarnado e a questão do diálogo entre as religiões, o presente capítulo articula-se em três blocos de reflexão, interligados entre si: a economia da revelação cristã diante do pluralismo religioso hodierno; a economia do Logos encarnado como sacramento de uma economia mais vasta; o diálogo entre as religiões na perspectiva de uma alteridade irredutível.
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			1 
A ECONOMIA DA REVELAÇÃO CRISTÃ DIANTE DO PLURALISMO RELIGIOSO HODIERNO



			Diante do pluralismo religioso hodierno, lança-se um novo olhar sobre a economia da revelação cristã, ampliando horizontes, ultrapassando fronteiras, rompendo paradigmas. Para Panasiewicz, “o cristianismo, em contato com as diferentes tradições religiosas, tem a possibilidade de, maieuticamente, dar à luz novas dimensões do mistério de Cristo sempre presentes, mas nem sempre assimiladas e discernidas.”[ 13 ] Nesse sentido, as outras religiões podem fornecer elementos para aprofundar as próprias riquezas do mistério cristão. Bingemer acredita que cada vez mais a teologia cristã dá-se conta que todo falar de Deus é sempre radicalmente inadequado[ 14 ], pois, como assegura Locht, o conhecimento humano é limitado e suas descobertas são constantemente postas em xeque. Por isso, é preciso tomar consciência que o cristão é sempre um peregrino que não pode estacionar nas certezas definitivas.[ 15 ]


			Segundo Geffré, a distinção entre universalidade de Cristo e relatividade histórica do cristianismo, possibilita um novo olhar sobre a dinâmica salvífica para além das fronteiras do cristianismo histórico. Trata-se de superar a tentação absolutista cristã veiculada pela ideologia unitária – imposição de uma verdade una e universal a respeito da transcendência –, arraigada no sonho não realizado da cristandade, iniciada no início do século IV, momento em que foi inaugurado o período césaro-papista, caracterizado pelo domínio de um único Deus e de um único império concomitante às fronteiras da Igreja. Promovido à religião do Estado, o cristianismo passa de perseguido a perseguidor, colocando o aparelho político a serviço de seus ideais expansionistas. Entre os séculos XI e XV, de Gregório VII aos papas de Avignon, a cristandade ocidental atinge o seu apogeu. Durante esse período, foi conveniente para o cristianismo utilizar o poder e a influência que obteve diante da sociedade civil em nome de interesses religiosos. Quando a política imperial favorecia a unidade e a expansão da Igreja, parecia natural usar o braço secular contra heréticos e cismáticos. Justificava-se essa atitude em virtude da verdade absoluta – doutrina da verdade obrigatória – revelada em Cristo, necessária para a salvação de todos. No entanto, atualmente, percebe-se como é decisivo não absolutizar o que é relativo, tendo apenas Deus como absoluto[ 16 ], pois, como afirma Nogueira, a diferença cristã repousa na afirmação de um absoluto relacional.[ 17 ]


			Com a Revolução Francesa, questiona-se radicalmente o paradigma da cristandade. Porém, o século XIX registra inúmeros movimentos de restauração ancorados nos ideais da cristandade medieval com sua ideologia universalista. Sanchez assevera que só tardiamente a Igreja católica reconheceu e compreendeu de forma positiva as mudanças irreversíveis que estavam em curso com o fim da cristandade ocidental.[ 18 ] Para Geffré, com o retorno às fontes e a renovação da teologia no início do século XX, prepara-se o terreno para a grande guinada protagonizada pelo Concílio Vaticano II, manifestando-se, assim, uma nova forma da Igreja se colocar diante das outras religiões. A Igreja passa a se considerar como o povo de Deus em marcha pelos caminhos da história, que convive em uma sociedade laica, democrática e pluralista, onde se respeita a liberdade de consciência e de crenças religiosas, ciente de que Deus fala à humanidade não só pelas Escrituras e pelos textos da tradição dogmática, mas pelos sinais dos tempos.[ 19 ] Em suma, a Igreja assume uma atitude de escuta e de diálogo diante do que Duquoc chama de uma disseminação legítima das religiões.[ 20 ]


			O fim da ideologia universalista da cristandade teve, segundo Geffré, dois desfechos: o dualismo, como radicalização das distinções entre temporal e espiritual, secular e religioso, profano e sacro – justificadas com pessimismo por um espiritualismo sectário e com otimismo pela teologia da secularização –, abandona a história a si mesma; e o messianismo, como crença utópica na transformação da história, com recorrências em vários períodos históricos. No século XX, a teologia política europeia e as teologias da libertação latino-americanas, africanas e asiáticas, contribuíram para a redescoberta da dimensão messiânica da religião, recusando-se a aceitar tanto o dualismo pessimista, condenatório do mundo e indiferente quanto à história profana, quanto o dualismo otimista, restrito a uma concepção privada da religião. Ambas as formas de dualismo, sob o pretexto de que a religião não deve se envolver em política, ignoram a contribuição das religiões em questões sociais. Os teólogos políticos e da libertação resgatam a dimensão profética da religião, vendo a opressão social não como uma fatalidade, mas como um produto da história. A pregação de Jesus, por exemplo, o levou à morte porque ele foi fiel à imagem de um Deus libertador que desaloja os poderosos de seus tronos e exalta os fracos (Lc 1,52). A libertação histórica humana é, portanto, parte integrante da salvação veiculada pelas religiões.[ 21 ] Porém, é preciso que a religião assuma uma atitude de serviço, renunciando à pretensão de dominação sobre o meio social.


			Faustino Teixeira afirma que a espiritualidade cristã, assim como toda prática religiosa autêntica, exige “uma sintonia fina com o tempo”[ 22 ], como exercício vital de transformação da realidade. Para Torres Queiruga, “Deus se manifesta enquanto ajuda a transformar o mundo; o critério decisivo não é a ‘ortodoxia’, mas a ‘ortopráxis’”[ 23 ], ou seja, a revelação cristã – e a experiência religiosa em geral – não é uma simples epifania teórica, mas um impulso existencial que motiva a transformar o presente tendo por base uma promessa. Segundo Bruno Forte, o pessimismo histórico, baseado em um absolutismo ideológico, exclui a possibilidade do novum em curso na história.[ 24 ] Por isso, Geffré alerta que é preciso desfazer-se do luto mal resolvido ocasionado pela derrocada da cristandade medieval e reavivado por um saudosismo cristão imperialista, inconformado com a perda do controle ideológico-moral da sociedade ocidental – pela divisão das Igrejas cristãs em virtude da Reforma Protestante e pela emancipação político-cultural a partir do advento da razão moderna –, responsável pela ilusão deturpadora de uma falsa universalidade do cristianismo histórico, contrária à prática de Jesus. Portanto, a superação do triunfalismo cristão passa pela afirmação da universalidade do mistério de Cristo, a partir da perspectiva de uma particularidade cristã engajada, na lógica do mistério da encarnação – que torna o cristianismo uma religião naturalmente dialogal.[ 25 ]


			Miranda afirma que a dimensão universalizante da fé cristã não corresponde à absolutização do cristianismo histórico.[ 26 ] Geffré adverte que houve na teologia cristã durante muitos séculos a tendência de conferir ao cristianismo e à Igreja católica uma universalidade pertencente apenas a Cristo. Por isso, para superar esse equívoco, é preciso voltar ao essencial da mensagem cristã, ou seja, ao mistério paradoxal da encarnação, como presença do Absoluto de Deus na particularidade histórica de Jesus de Nazaré. Isso impede o cristianismo de se arvorar como via de salvação exclusiva de todas as outras. É justamente em nome do Absoluto do mistério de Cristo, como centro da história, que não se pode absolutizar o cristianismo, reconhecendo a sua particularidade no concerto das religiões do mundo. Por conseguinte, ao mesmo tempo em que se enfatiza a contingência histórica do cristianismo, é fundamental afirmar a dimensão universalizante da fé cristã, isto é, uma certa cristianidade da qual cada pessoa desse mundo participa em virtude do desígnio criador e salvador de Deus para a humanidade[ 27 ], pois Deus quis recapitular/plenificar tudo e todos em Cristo (Ef 1,10), por caminhos misteriosos e não monopolizáveis.
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